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“Normas do Sistema Educacional
Dominicano, para a convivência harmoniosa nos centros educacionais
públicos e privados, de acordo com os artigos 48 a 49 da Lei 136-03.
Aprovado pelo Conselho Nacional de Educação ”

“para atender ao desenvolvimento integral de meninas, meninos e
adolescentes, o Sistema de Proteção à Criança e ao Adolescente da

República Dominicana, estabelecido na Lei 136-03, promove o trabalho
articulado de todas as instituições públicas e privadas, reforçando os

papéis de cada entidade com responsabilidade nesta matéria. A
formalização deste regulamento constitui o primeiro compromisso

sectorial concretizado, de entre o conjunto de regulamentos instituídos
pela referida Lei, a cargo dos diferentes organismos da gestão pública”.

A

“Os dirigentes, docentes e administrativos dos centros educativos,
públicos e privados, e qualquer outra pessoa que, no exercício ou não

das suas funções, tenha conhecimento ou suspeite de situação de
abuso ou violação dos direitos da criança , meninas e adolescentes,

estejam ou não no centro educacional, são obrigados a denunciá-lo aos
órgãos competentes, nos termos do disposto no artigo 14 da Lei 136-03,

Código do Sistema de Proteção e



 Direitos Fundamentais de Meninos, Meninas e Adolescentes ”.

















Conheço as características dos ambientes que podem favorecer o
aparecimento de bullying ou cyberbullying



2. Acredito que o Teatro do Oprimido pode ajudar a lutar contra o
bullying ou cyberbullying

3. Acredito que as propostas educativas podem aumentar a
consciencialização e sensibilizar sobre o bullying ou cyberbullying



4. As minhas expectativas em relação aos workshops SIEP foram
cumpridas



ostei muito de tudo e tenho muita pena que tenha que terminar"

“Grande experiência a nível pessoal e profissional. Que bom ter estado aqui .

 "Que avaliação global faz de todo o
processo?",

"Incrível. O envolvimento do grupo tem sido ótimo, posso até dizer que levei
amigos desse projeto. Embora achasse que conhecia as realidades que
discutimos, fiquei surpreso ao descobrir muitos aspetos que não conhecia. As
dinâmicas que têm sido utilizadas são encantadoras, pois apesar de ser virtual,
tenho sentido aquela ligação com o grupo que pensei que não seria possível sem
“a presença”".

“Achei um processo muito agradável e interessante, começando pelo
desconhecimento que tinha dos conceitos que eram tratados centralmente no
workshop, o teatro do oprimido como tal, e levando em consideração o quão
desafiador pode ser a virtualidade para realizar um workshop que requer, em
certa medida e em certo grau, a presença física dos participantes.Ppareceu-me



interessante isso, ter aprendido muitas coisas das quais não tinha ideia e ver
como conseguiram levara o conteúdo do workshop para o modo virtual ".

Em geral, acho o processo excelente. Cada proposta está relacionada e
aprofunda o mesmo tópico com diferentes exercícios. Para que em algum ponto
se alcance a reflexão e o processo seja transformador ”.

“Tem sido um processo evolutivo. As bases do Teatro do Oprimido foram
semeadas ao longo das sessões e no final deu o seu resultado. Em relação ao
grupo, ele conectou-se muito bem e isso criou um ambiente confortável para
fazer mais atividades. ”

“Tenho-me sentido parte do processo e da equipa. Em todos os momentos
somos ouvidos e podemos dar as nossas contribuições e sugestões. Acredito que
apesar das difíceis realidades que enfrentamos, nos sentimos livres para
expressar o que sentimos e respeitamos. Os facilitadores usaram muitas
dinâmicas que levaram a tudo isso, e também senti que os conteúdos,
acompanhados de exemplos, foram muito fáceis de entender.

“Acho que as dinâmicas e os espaços de reflexão têm-nos permitido sentir como
uma equipa e trabalhar como tal. Além disso, tenho-me sentido muito aberto a
expressar tudo o que senti, pois já lidamos com muitos aspetos delicados de
diferentes realidades. Acredito que fui aprendendo sempre e que os facilitadores
nos incentivaram a aplicar tudo o que eles nos ensinaram ”.

Valorizo a opinião e a compreensão que fornecida sobre o bullying e os seus
danos. Eu valorizo   a maneira como se consegue criar um vínculo social entre
cada pessoa e como ajuda a melhorar cada um para entrar na pele do outro e a
cura psicológica que isso proporciona, etc. "

“Achei este processo muito interessante e que pode ser muito útil no futuro.
Destaco principalmente as vantagens de termos uma sociedade inclusiva e
diversificada e plural. Todas as atividades foram momentos de aprendizagem e



 desenvolvimento de competências relativamente à intervenção social,
especialmente com crianças.

“Bom, gostei muito deste curso, porque tem sido super acessível, para a minha
deficiência visual, e todos os conteúdos já foram descritos nos gestos, e a questão
dos gestos corporais, o que é muito importante. Para mim, tiveram essas coisas 
 em conta neste curso, e isso tem sido muito acessível, os conteúdos para todas
as pessoas ”.








































































































































